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14 Omo he público o favor extraordina- 
que recebi de V. Ex. em appresen- 
ao Augusto Congresso a Medalha, que 
z, e lhe dirigi dos Primeiros Heroes 
jóssa Regeneração, (1) era indispen- 

vel dar eu segundo as. minhas forças al- 

in testemunho do meu reconhecimento, 

Indo a gratidão hum dever impreterivel. 

tilisei-me por tanto do mesmo argumen- 

EE. 


1 (1) As palavras formaes do mesmo Lam 
É. ao Auctor da Medalha em Caria sua de 21 
| Fevereiro de 1821 , SÃO as seguintes » Reccbt 
a. Carta de V. m., e logo pelo Correio a ex» 
cellente Medalha, a que à Carta se referia. 
Huma, e outra me encheo do mesmo tempo de 
consolação, € dé tristeza, vendo por huma par- 
te os seus relevantes merccimentos em toda à ese 
pecie de Cultura, e d' Artes, sobre o que de- 
[| põem o betto desenho da sua medalha , cujo me- 
recimento , ainda sómente por ser a primeira cu- 
nhada em memoria da nossa Regencração , €scus 


é van | 


to da Medalha | 


vrinho, que off - Ex como! 
ferta, que a V 


pos em 
honrosa memoria do sew N, 
conhece muito bem, que 
a; sem protecção, 
e sólid 


ny 


est 


» prameiros Heroes, nenhuma outra p 
» derd roubur-lhe > € vendo por outra 
» cido este seu merecimento , - tdo ab | 
» donado da melhor fortuna, que merecia, | 
» a honra, e prazer de a apresentar em Cordi 
» e fui endisivelmente satisfeito do appleuso, e 1 
» vido acolhimento » Com que ella Joi recebida || 
cn do Augusto Congresso , que a fez passar á Co| 
» missão das “rtes, e mandou dirigir a Fosl 
» mui especiaes louvores, como lerá em nossos | 
» pets Publicos. ida h REA Rs os | 
Deita com cfeito fallou o Diario da Regen | 


cia N.º 44 à 20 de Fevereiro de 1821, e outro;) 
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“por força, sendo simplesmente hum 
peso: hade tropeçar em mil partes n'hum 
E ão tão importante, e que exige co- 
E jimentos profundos de Politica, de Fi- 
lia, e de Eloquencia: espero por tan- 
Ee digne desculpar-me, e ainda mais 
dl 


ha grande temeridade, reflectindo 


EHlamente nos meus anclosos, e since- 
Resejos de ser grato. | 

E Tenho a honra de ser 

DE. - Esm.º Sor, 

o 

E! Com toda a estima, e com o mais 
fundo respeito, e submissão. 


De V. Ex.“ 


Humillissimo, e o mais obrigado Ser- 
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P Eposs que as riquezas começarão a ser esti- 
Ee 'com preferencia, e que a ambição, esten- 


ria, o commando, e o poder; a virtude, co 


pobreza passou a infamia, a innocencia a oppro- 
io, é a Religião vacillou, mesmo nos seus se- 
ros fundamentos. He deste modo, que o luxo» 
avareza, o orgulho, e O dispotismo minárão por 
| Ip a parte o bem commum dos Póvos, e pro- 
zírão a desgraça geral. À nossa infeliz Patria 
a mais, que todas, o triste objecto de tanta 
rannia , e ERROR nenhuma suavisava ao me- 


ndo seus braços pelo Universo; arrogou asia 


srecimento perdêrão” os seus preciosos. atractivos; jr F 


El ção tl sã 


8. 
nos a spa cruel situação. O Doiito:é com tudo, à 
“pre colmpassivo a tanta desventura, suscita ju 
si homens divinos em Patriotismo , que vôa! 
répidos a salya-la de tanta aflicção e após 
Jiberdade, 
Pela grandeza do mal » que remedio, | 
da ponderado succintamente para não perturh 
nossa presente alegria ; pelo abandono, que 
tra esperimentava a seus. mais queridos Fi 
pelos obstaculos, . “QUE se óppunhão a. empreza” 
SUpperior às força humanas; pela virluosa, e'| 
iilosofia - dos nossos Immortaes Restauradores) 
cotrendo ao Geo no meio dos mais formidaveis 
Cipicios, veremos, apezar da minha falta de. p' 
cimentos subliges, de energia, sciencia, e E | 
os nossos Libertadores muito” acima de todos! 
mais em ternura, e nobreza decoração, em hel 
» fidelidade » Valor, e Patriotismo, Finalmer 
Vias esse ímpio Perturbador das À Nações 1! 
Nosso tempo, esse assolador do mundo todo, pa 
despreso do seu nome, e ignominia delle 4 
dos nossos verdadeiros. leroes. 
Dú-se nesta ligeira Descripção, e pintura, h 
ma idéa, ainda que muito inferior, da nossa fe! 
liz Regeneração » e de seus admiraveis Auctores | 
que servirá de estimulo para o seu desempenhy| 
nos maiores talentos, Ê = 


sõíõíõíõãõãõíãs = vresus o 


E. 
| He dividida em tres pequenas Secções: à 1 
Tuma idéa do falso Patriotismo dos antigos He- 
k do estado deploravel, em que à Patria se 
| “e da sua maravilhosa Restauração. 

A 2.º contém reflexões dos nossos Restaura- 
abios , dos Grandes, 


] 


; sobre a indolencia dos 9 
5 Sacerdotes; hum Elogio ao Rei; a origem 
Reis; perigos, a que o Povo se expunha re- 
jando tumnltuosamente os seus Direitos ; rela- 
Ed com Inglaterra; firmeza da sua alliança ; re- 
E, ao Ceo para o feliz exito da empreza ; TIsCO; 
rigo lastimoso da Casa de Bragança, e sua 
| jastia ; quanto he amavel a ternura, é benefi- 

miscraveis, e em livrar a Pa- 
a Intriga, e da Inveja, co- 
e maiores difíiculdades. 


) 


Bia cm acudir aos 
É: huma pintura é 


Morizem de novas, 
A 3.º contém a summa difficuldade da boa es- 
a nas Eleições para o Governo; considerão-se 
erentes classes de Pessoas, que tudo perturba 
- mostrão-se os bons predicados ; 
- tudo isto considerado, como obsa 
para a nossa Restau- 


e singular Pa- 


no ; 
BO os Eleitos : 
llilos, quasi invenciveis, 

ho, e fundamento do Heroico, 
tismo de seus Auciores. 


que devem 
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Melhor a 
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AE 
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ue fez o mais bello caras 
era hum occulto camis 


; por onde hi ance do respeito, da 


doria, e das dignidades : 
Eds huma ambição disfarçada debaixo de nomes 
Ebnrosos, e respeitados : a vingança de Cicero, 
ambição “de Augusto , o interesse de Lucullo , 
Tião merecido: menos dos Romanos, se fossem 
aros. Furio Camillo, tantas vezes vencedor, € 
empre esquecido da sólida felicidade da sua Nas 
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“ção: Bruto reduzindo todo o seu Patriotism 


imprudente luta dº “runs, filho de” q 
Curcio Precipitando-se du pedaliciosamenta nas 
de Caverna de Roma; o Grab Alecandre ] 
rendo àridos dezertos di “Axia atraz de buma || I 
cidade i lnaginária, e perdendo de vista em tai: 
fadigas do seu louco enthusiasmo, a sua pequ: 
Minor Carlos de Suecia, féilo hum dam: 
do perturbador da Europa; ines outros ter 
Tarios, cégos de Lim amor de si mesmos, 
nha em movimento tantos du tio intre 
de apparentes virtudes, 
gulho, ú vãa gloria, Eh) 
nome na posteridade , e ufa fama, que os. a 
Mittisse além dos seculos; além da eternidade 
Possivel fosse, PAS Ad ; É, 
9 8 

Que differença de valor, e« 
o Heroismo P P ortugue 
a Patri 
taro parecia ter empenhado ENO a sua E od 
produzir uzurpadores i inexoraveis, que, como hun 
Luciferino incendio, se nuirissem sómente de f 
riosas dôres, de RIR espantosos, e da total rui, 
Na, e miseria desses desgraçados, que fossem Ob) 
Jecto da sua tyrannia: OT Hrho ; O8 Sagrados, 
Altares do Deos Verdadeiro, do Deos das vine 


13 
as, que atroja querendo, montanhas d'agoa 
“o exercito de Farao; chammas desespera- 
lobre Cidades inteiras, € diante da sua ira faz 


) arecer de repente os maiores obstaculos ; tu- 
e profanado de tão medonhas Harpyas , filhas 
siygio , e horriveis precursoras da desgraça, & 
esesperação : O dispotismo , a barbaridade, o 
desse sórdido, as paixões desenfreadas, leva- 
debaixo dos ps a razão, a piedade, O dever. 
E Re PR 

| Abismada a Patria neste pelago de lagrimas, 
horror, corações terniss'mos ; e verdadeiramen- 
pbres acodem a liberta-la ; mas que embara- 
| quando v crime tinha inundado tudo de con= 
ficções! Era necessario sacrificar os bens, a 
ja , à vida, e passar, por assim dizer, sobre 
| pavimehto de vidro tenuissimo sem dar tem- 
| quebrar-se, para se não precipitar todo o pe- 


uperior no mais rofundo calabouço. O amor 
| | 


existencia, esta lei tão vchemente da natureza 


homem. e que nascendo com elle faz toda à 
| presente felicidade; a gloria, e brilhante ap- 
dito de hum estabelecimento nobre, que ja Se 
ufa; Os fortissimos laços da amisade olierecen- 
Anil dificuldades urgentissimas nas jagrimas, € 
impáro total dos introcentes filhos, da virtuo- 


“snosa , e na perda irreparavel d'amigos “dáapri 


ss fe GRE 
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RA AGR À a 
| | meira ordem, de quem tanto se dependia; || 
Melhor o dy fausto desagrado , com que hum tal Heroism 
Tia visto pelos Soberanós , e Principes do Uf) 
so, Capaz de soltar sobre elle cruelissirnos e 
tos, que tendo no coração as Furias todas | 
levassem ao fio da espada, e passassem O arac | 
bre as Cidades livres, ( a tanto chegaria o e! 
so do dispotismo : ) Os males irremedia veis, « 
desenfrcamento dos Lbertinos, a barbara co | 
das familias principaes em riquezas + em hony! 
virtude; a morte injusta, ou o exteriminio ea| 
Ya necessariamente em todo o corpo da Soci, 
de, e do Estado: a dissolução total dos mais 
los estabelccirnentos » Que fazião a sâbsistencia | 
humildes, o decente culto de Deos, e da Re! 
ão, o progresso das Letras, e todo o bem pi 
Co: as funestissimas consequencias da guerra | 
fome, e-da Anarchia, que abrem a porta frar 
mente a tudo, quanto o Inferho póde invér 
d"horrores, c de maldades; tudo isto esquece á | 
ta da Patria submergida ein afiticções sem lim 
e rodeada de vorazes perseguidores » que aval! 
infinito ao seu lado: pelo coitrario as Maiores 


vu E SER de Fito BR | 
ficuldades fazem o sustento, e manjar mais di| 
a E Ra e O 
cioso de bum Sepúlveda, e de seus Immori; 


Companheiros, a quem devemos a nossá feliz R 
eneração: todos se penetrão dos silos doloroso! 
E ati õ | 


tidissimos ais da innocente Lysia, que paré- 
zião eclypsar os Astros, € ferião o coração 
jesmo Deos. Não ha horrores, que obstem a 
| Heroes na salvação da sua Patria; embora 
Jarem Brontes, Sterops, e Pyracmon nas suas 
onhas, e Terrugíneas cavernas, os mais pune 
les instrumentos da raiva, e da vingança; sol» 
à furibunda Alecto, esse monstro composto 
»thiferas serpentes , que faz horror a suas ir = 
5, e ao mesmo Plutão; nada os embaraça: 
n vio jímais similhante Patriotismo! 
“Apenas no dia glorioso de 24 d' Agosto de 
D reflecte no Oriente a mensageira da luz, 
lem os nossos Restauradores a enxugar as la- 
Ilhas da sua querida Patria; despedação as mor- 
fas algêmas, que ja tinctas de sangue prendião 
| mimosos pês, suas mãos delicadas , aquellas 
bs » que tantos bens espargirão, que enchêrão 
llistoria de tão brilhantes acções, que tinhão 


ciliado respeito no mundo inteiro: elles a poem: 


Elliberdade ; fazem-se pregoeiros da sua innocen- 
“e afilicção; todo O Portugal corre a acom- 
Hj] ha-los no seu zeloso Patriotismo ; de longeins- 
Elio os mesmos sentimentos de ternura nos Ésta- 
À do Brazil; tudo se une à Cauza commuim: 


fl-a-se huma economia Politica, a mais confor- 


TO e SEN GR ti SR 


SE dire SAT a AA 


“Hb 


me ào Direito Natural, e das Gentes , e ali, 
“gem do Evangelho : “que zêlo admiravel nt 
| a | 
| A a no centro da Nação 1 
colha de Personagens Tespeitaveis em saber, 
desinteresse pessoal, em amor dos Póvos, “em 
lo, em Patriotismo : tado entra na ordem : | 
bricas, o. Commercio, a Agricultura, a Eq, 
ção pública, a Diseinica militar, tudo va | 
objecto das suas sabias providencias : “que pr 
so Heroismo, que sem sangue, nem. pertueã 
produz de dio tão POR pd effeitos no 1 
das maiores dificuldades! Elle póde pór-se em 
Talello com os mais assignalados milagres, «4 
“vindo de hum modo sobrenatural do estria DE 
unico Author das maravilhas. Lisia afortuna! 
quem diria, que teus Restauradores tão depre'! 
havião de Hbartá te, e extinguir de huma vez!) 
da a tua inveterada | ibisteza! Teus filhos, rigo/ 
samente opprimidos dos lugubres » € espinhosos tl 
balhos da penuria, e da miseria, Tespirão ja 
doce esperança de soccorro, e pedem ao Ceon 
bençã JOS para seus Libertadores: : as tormentas, 
injustiça, e da desgraça, em nada inferiores af] 
Tia dicráada das ondas, quando por entre cori| | 
é0s, e raios, n'huma noute tenebroza Nepluh 
quer mostrar a] soberba » € desenfreada valent 


| 
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vas agoas, tudo cessou à voz destes Heroes 
oitaes, que arriscando tudo nesse dia memo- 
|, produzirão a felicidade geral, a tua libér- 


| a tua salvação, a tua gloria. Desenvolve" 


“com desafogo, e com satisfação, “a sólida 
Ss; verás imais, 


sofia destes homens admiravel 
im seu unico, e nunca assaz louvado Pas 

fismo, e os justissimos fundamentos do teu per, 
o reconhecimento. A RM ori 


Srcçao 2 


81º 


dos; 


da fundamenta 

) o 

lvegeneração Pp 

apatbia do Miuisterio sobre a desgraça da sua 
ção, (1 O crime desafortunado , continnão e!- 
“e que mil vezes mereceria desculpa, .como o 

PE (1) O amor demaziado de nós mesmos produz huma ex+ 
iva ambição da grandeza, e da gloria: esta nos faz aspi- 

Pja tudo, o que póde elevarnos a hum Theatro eminen-, 

aonde a nossa superioridade exija condescendencias , € 
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hequeno furto, a que deu occasião a summa,; 

encia de hum articular he ignominioso : . g 
g É p  Ouart EO ou 
potentado, as ladroeiras e as injustiças desme 


das. que o levão ao Imperio do mundo, se 


Plaudem. Temos exemplo na antiga Roma: 
foi no seu principio buma colonia de ladrões ,n 


| 
| 


tributes de consideração , e de respeito, O merecimento | 
sual póde ou ser nenhum , ou ser duvidoso ,''ou “ não! 
Patente a todos; o nosso coração por tanto enthusias | 
loucamente com a propria excellencia, . procura: outra 4 
cie de elevação incontestavel, e clara; tal he a das di 
dades, e do poder: reveste-os de hum esplendor , que 
les não tem, para extinguir o amargo do dever, os cu 
dos espinhosos, a fadiga » e atê os estimulos da conse)! 
cia; e logo nhuma como embriaguêz, que tira o ju 
atropélia os Direitos mais sagrados, é quanto mais alto 4) 
na jurisdicção. » -€ anctoridade , não só vê menos. os seus, 
milhantes ; mas lhe custa a crer, que o sejaô, oi 


on se | 
ria de osabater, e esmagar, O esplendor, e gloria. | 
mundo quasi sempre tem mais , cu ménos deste veneno, 
Ventura não seria este O falso esplendor do antigo Govern| 
que fez a ruina, do Estado, e em que o Soberano se fiava ti | 
to? He notando estas »- € outras desordens da ambi 


| 


NH 


apontadas já na Introducção deste Pequeno Livro pe que om | 
sos Libertadores , reclamando novas Cortes, passárão a dé) 
mascarar a cruel impostnra s que dominava sobre os desgr | 
gados Portuguezes, e os redusia á ultima decadencia, js 
rubiginem de argento, et egreditur vas Purissimuny ; e 
a mpietatem de vyultu Regis, et firmabitur justitia Tronus e) 
Frove ab. he ia po PR. 
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eme eme orem 7 A OVER 9 & SULY GOLE Fortugale 
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jravão, a impunidade de seus crimes; depois 
Républica de piratas, que estendêrão as suas 
iças por, toda a terras, Em quanto estes la= 
| não fazem mais, que gahir aos passageiros , 
“de hum, pequeno canto da terra a paz, Cd 


a Si ST 
If 6 DES 4,6 
| 


lança pública, e enriquecer-se à custa d'al- 
|; que encontrão no caminho, hão se lhes dá, 
|: muito decente, e mesmo elles não áspirão â 
do, he só a impunidade, o que pertendem. 
H porém que a favor de huma prosperidade 
ante se vêem em estado de despojar Nações in- 
3», e de illustrar a sua injustiça, e o seu fu- 
arrastando para o seu Carro Principes, e So- 
fnos, não se tracta jà sómente de impunidade » 
Jem gloria; não só procurão justificar as suas 
beiras, e desenvolturas famosas; mas elles as 
ficão, econsagrão : ajuntão por assim dizer, O 
verso, na pompa de seus triunfos para ostenta= 
'o sucçesso dos seus crimes: abrem mesmo os 
templos, como querendo fazer O Ceo compli-, 
| los seus roubos, e do seu furor, e levantão pa- 
Esté fim à Divindade sumptuosos monumentos 
irratidão. Não foi só estê Povo Idolatra, que 
Maçou abusos abominaveis ; elles succedêrão por 
ja a parte à lei natural, e ao conhecimento do 
t verdadeiro: he para admira? + que se não tes 
19 ainda erigido entre nós Os Altares , e Idolos 
| | 
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do Paganismo. Se a verdadeira) Relivião "py 
vesse a Sta origem ho centro da” Divinidule, À 
vestígio haveria já d'ella no miúdo” Chrifiã 
origem dos Cultos: tem rnais' Leitores, que oF 
gelho. Deixemos eom tudo essa” Cafeia “ty 
d'almas baixas, que zombão dos premios, ;ê 
tigos futuros, e: Querem vêr sém' freio a o | 
voltura:: conservenos' com summo' respeito! 
servancia a santa Religião de trostos Pais, sê 
a unica verdadeira, filha! doCéo) » Caia” as f| 
nos felizes no tempo, Ca” eteraidiitró US Seis! 
damentos tem a maid' sólitia! seguranças” é * be 
effeito secessario ESA inteiramente estnpido” || 
“descôncesr: verdades tão clarast Ape falta dé'Rj 
gião fiz todo o rigor » que” procurainos reimedia ar) 
o o O PEN a À 
Cd Cibgm elles jo! “na” “naçáa 
nossa! em preza ; e das sas difficuliládes” em” pon! 
essenciaes' + para se eifurtmarem os nossos “ardent! 
simos desejos da salvação | da Patria ,e é da sua) 
teira liberdade. Que “maltidão- fé Têbrter al 
Volta do. Phrono! Desgraçado Monarica pl | 
sível; que tanta gente “de saber! elev nd6, veio 
Sema SCeupada “em «ublimas caledos de He | 
ordein, se não atirêm valorosáimbnite é dota é 
golto duff? do Acheroite 1 Truté is eendos il 
sulfocão ni Íotimo” do Coração 09º mais ivos É | 


A 
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00 TT me mee me | my MI VULIL FOriugal. 
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tos de Patriotismo; é de virtude! Os Sabios 
| “sesquieeidos de males-tãáo;gtandes, e tão cons 
sos QUE inficionão tolo o “bem: do Estado 
ando Soberano do conhecimento da verda- 
E absorvem toda a substahcia-dasNação 4: rese 
» ia qesma desardeim coma sua feia) condes+ 
engia. Os Grandes tem ádopita lo por! systhé- 
| cipesmas gondescende; ncia jo vivem. entretidos 


m ocioso cortejo, e 'tractão «de ridicu loco resh 
o  bomeênss. desses homens, que: fazem a parte 
ipal da sociedade; esque: paracministraralhes 
|) Isistengias a segutunça, e Mesmo “O supere 
DE, trabalhaos-nqute soe dia, 'súão- perdem avi 
dom qexcesso das suas penosas fadigas: À tan 
po requeido. a sua, inutilidade estes Senhores, de 
destoso aparato; que podia dizer-se :, mois valç 
Carro, que, cem Carruagens: 42) oh se elles PG 
passem «le seus: Heroicos, Progenitores!, “mas 
Et) de, aco panhar-nos, presentemente mas nos 
laboriosas, tentativas pelo bem da Paula; na» 
querem do nosso Friun fo. glorioso. 


COS BIS TO add! So ÁS. pi tg elf Gio À 
da Assim se éxplicava certo Fidalgo Portuguez não menos 
F Rd » K 


eto pela sua lingaagem desabusada, 

Jo “Author respeita o: estabelecimento d'altas Gerarchias ; 
vê, que o seu fim principal be, e foi sempre, não só 
ar “o nrereciménto, ea virtude ; mas tambem reprodu- 
ida existencia de varões admiráveis nas acçoens glorioêas de 
elfilhos , muitos dos quaes se fazem summameênte 'distino 


em philautropia e uwcrecimentos pess0a6s, € virtuosos. 


2” 


ya! $ SSuatolrra! gt, o ) 
Aonde estará os Levit; 


É 


que quei 
seu Sobe:l 


Ordens Regulares 
fra dos Santos: 
Preferem commu 
isenta de trabalh 
geral. Suppôem ta | 
“tolo das Gentes: mas que seria necessário | 
expedição tão dificil fazer ressuscitar em Tap. 
o prodigioso Varão d" Anathoth, (3) que habii 
do jà muitos annos em dizer a verdade com 
desembaraço divino, e flagellado por isso mei! 
com mil opprobrios » Calumnias, traições, e di 
tradicções de todo o genero, nada temia dis! 
dos Póvos, e Reis mais tyrannos. Receião || 
contrar-se com outra penivel interpretação de; 
Mane, Thecel ; Pares; =(4) com os mal intenç| 
nados Sacerdotes de Bel, e faltar-lhes a cinza; :| 


E: 


| 


Bv. Div. Hier. in Jer, 
- 44) Daniel CG, 5. 


O eme] ms OF SUAS LIS A UTIUGAL 


eaberém as Dozes das massas, quê fizerão tês 
aro Dragão. (5) Se mêdos, e receios tio ts 
estorvassém os nossos passos no Campo da 

| E » que setia do crédito Portuguez? Que in= 
didao , e vergonha, se tal conceito formão do 


j 


o Soberano! Desenganemos esta tropê de pu- 
imes com o nosso desembaraço Patriotico, e 


Elrado: não percamos devista hum sincéro amor 
Elreligião de Jesu Christo, ao Rei; e Real Fa- 
Elia, á Dynastia da Casa de Bragança, que de- 
7 e a huma: Constituição, qué ac- 

ponha em liberda- 


“olgçãs 
O coração do nosso amavel Rei se nos tepre- 
hta seguramente dotado de perfeita docilidade, 'e 
fimo hum manancial de virtudes, cápaz de pros 
Adir a prosperidade , e bem geral: do seu Povo. 
fonhecendo a verdade, nós o veremos não hesi- 


Bl ham instante cm unir-se 4 Cauza commum pa- 
à. reparar a Yuina do Estado, e as terrivéis 'con- 
d quencias de males, que elle nunca vio; pela den- 

| úúvem d'homens infiéis, e ímpios, que O Tô- 
avão, e “que elle innócentemente suppunha os 

ais empenhados na felicidade publica. Não o vi- 

[a e 


(8) Idem €. 14, 


Qd 


mes figurar, nesses odiosog Conventiculos. do | 


Vista, huma escravatura geral contra todas à) 
da-bumagidade :. que prova mais convincente! 
SUR nnds sa Sua candura de coração , j e di 
innocencia?; Como, havia pois este Senhor de 
ta, bondade; como duma alma tão nobre. e Jº 
de huma,;Soberana de consciencia tão delie; 
€Quegsrise tanto das condições. que. para, 

A Comimuin -constituírio . a-Monarquia, e mesm 
“Origem dos: Reis, que ,.se tem sido «as, leis viva 
- Estado 3: devem tudo, primitivamente á, vont ; 
vre dos Póvos ? Esta indole he incompativel é 
a misera decadencia da Nação. Hum dos seus 11) 
-abalisados Amigos se erige em Tysanno dos Pd 


] 


recendo mais humano 1£ | 
( litos | 
go na maior, ins 

ão a Portugal oi 

as imensas 1 eh uma glori| 
eso todo era. mui, pequeno ( 
-paço:, a mbos, cor respondem com a.cr veldade,, 
ngratidão Aqui ha cegueira grande ; grande fa 
ta de conhecimento ; não, nos desanimemos e! 


Quanto; e reparemos mais na origem dos Reis, | 
A SEG UA NCoDaN a prigem dos E ig, 


PE sn gm ae so eso 


TETO e mo vuiia E UTUUBALO 


. Ens ia 
1 Os homens habitarão primeiramente em bars 
ape era então o pai de fomilia, (2) quem rei- 
| sobre seus filhos: por hum Direito natural; e 
Eixo Pai de familia morria , seu, filho mais 
o occupava'o lugar deste- Edificirão' depois 
| À "desgarradas , depois Povoações , ou Aldêas, 
Enio os gênios faiscavão , “ehavia entreelles con- 
E a necessidade os obrigou a escolher hum 
, ou Árbitro, que decidisse as suas difieren- 
, e davão esta qualidade, e emprego àquele, 
'tinhão experimentado , e reconhecido pelo mais 
az; e porque este homem, não tendo poder de 
igar "as Partes a sugeitarem-se à sua decisão, 
Mornava inutil, e as desordens -.não tinhão fim, 


azão, ea experiencia os fizerão julgar, que 
ão de commum acôrdo reconhecê-lo não só por 
arbitro, mas por seu Senhor, e revesti-lo de 
na auctoridade, que dentro dos limites da jus» 
b, e da ordem, desse pêzo, e força às snaside- 
esassim o resolvêrão. Estes pequenos Reis 
do com pouca-difierença como 05 nossos Barões, 
Condes: (x) taas íorão os Reis, que prisionarão 
pt. Crescêndo estas Povoações derão existencia 
À Villas, «e Cidades, (11) que unidas formarão 
(2) Flavio AsE , Justino , “gt, : aê ar 8 

| (x) Nobil. Port, GC. 9. € 10, 
| Qi) Gen. 14º 


o 


Vastos Imperios, para. 


obedecer a esses pody; 

Reis, que fazião O destino do mundo ; cor, 
vio no Reinado Assyrios, dos Medos (iii) ete, 
Porém como be crivel » que os Póvos em tac, 
iiberações, ponilo de parte o seu maior, e m| 
bem, tivessem unicamente em Vista,o sugeita. 
se a huma escravidão vil, e barbara 2 Não. ] 
elles a mesma, authoridade para reclamar em | 
O tempo os seus Direitos 2 (6) 4 
alas b | 

h O Povo sabendo .isto, e vendo-se ao E 
tempo opprimido sem, piedade por hum dispoti 
Vergonhoso , vai fermentando huma. geral. de 
Peração , e querendo por si mesmo sacudir ejul 


Eça mam 


- ES — -. E - á mei = maia mm sabado GAS Cá : 
mm En mn EE ae. s - Ai Ee : J 
es EMA Enc Saga ES e iG EE 
q E z o ema TETE E as 4 rEpade Ee E A EPE cia E 
a os E Er a = - Ema 


nós o Veremos,. senão acudirmos,,, teduzido | 
breve a huma confusão. reciproca,, “não se ent 
dendo hyns aos outros: q sangue inundará to 
essas ruas; e mordéndo-se de raiva esta pobreg. 
te n'hbuma situação: tão cruel, nos, fará. vêr e 
Summa dôr o lastimoso espectaculo! da Capital 
Palestina no tempo de Tito, ou d'outras desg;| 
(iii) Visio Dauielis, - * rd O bla | 

- Xô) Pedro Greg. de Republ. I, 26. G, 1, à. 3. Vale: | 
Cons. 299. a. p. Mr. de Vattel = Droit des Gens. Div. Tho | 
E fã dz art 2,€3. Navar. in cap. novit. de-Jud, not, | 
5: 99. Cârleval de Jud. Nori, Disp. à q. 2 ur3 


Azor mor. Tom. 2.1.1. C. 5: Valboa de Monarchia R. 4. 
à. n. 16. Valasco na justa Acclamação r, P. parag. a, n. à. ul 


E TT eae tre us mr 9 “G VAHILIY GOLIAS FoOrrgale 


4 


| 
js Cidades: (1) animus meminisse hórret; lu» 
ue refugit. Não he possivel, que O Soberano 
ente positivamente tamanho mal; digamos ans 
Valvez sem pensar bem o que fazia, ou jul- 
do tudo: necessario para salvar-se à pressa da 
tica invasão dos inimigos, elle assignasse pre- 
tadamente, e sem: discernimento , alguns Tra» 


É 


al dissipação de marufacturas ; Fabricas, € 
mmercio: dos Portuguezes, € deste seu abatis 
nto. universal; mas que perverso, “e mão cons 


to não devemos nós formar dos Inglezes, se se 
lizirão da urgente necessidade: do Monarca Por 


| 


| 


) 


| 
Es? Sã ig a 
Hs São Amigos de 


Ibre estas negociações, para nos entretermos hum 


| com os Inglezes, que sejão a causa desta 
| 


Ipuco desafogados com à generosidade da Gram» 
| Pretanha. Na retirada do nosso Augusto Rei pas 


4 


Rr) 


rlamento, e Cames 
ra dos Communs faz saber à Nação Britanica, 
e a todo o mundo: Que o seu Presado, e anº 
tigo Alliado, o Principe Regente de Portugal, 


(7) Hist. del ancien et du nouv. Test. a des Juils par DA. 
ug. Calmet , etes + E A 


88 
por não querer anir-se. “ao Governo) li id 
“e annuit a tantas requisições , que exigia: da'! 
2» Real Pessoa, não: obstante: ter seguido 'a'! 
» ança do Continente, quiz antes estreitar | 
9 08 vinculos da ana com a Gram- Bretay 
» havendo por bem retirar-se com areua: Sob | 
» na Familia. para os seus vastos Estados do: 4 
» zil , esituarse-go Rio de Janeiro. Este Gi 
» de. “Principe, O mais rico do: ed 
» abandonar a Alliança Franceza ) unirase) 
” Nossa, deixa a) Patria, emique: iaatevê) “theg 
?» DOS, cerbens: cebinsor Primeiro: Soberanô, “é 
» átra Vessa o Oceano além dos Vrópicos cerva] 
“O mas opiento do. Globo. O Rei Jura ,ceijr | 
8 Parlaménto é esta, pela Niçãos; cem oa 
» fenderão. este; Piinbijie dos seus inimigos ,. é «| 
» ctiicarád todaa ;sma força naval; e fetlasdi 
“nacional. para estasvernios Dersa a júma| 
» embainharão acespada sem o verei reentegrill 
» dó em; todos vs Estados, e Possessdeês. vi questa! 
heroicamento edquitrão seus gloriosos anteces | 
SEE. e giros ST a. LM a | 
» Por tanto manda ER. “com sem Pari 
» mento aos buiio Honrados Aimirantés eUhes | 
» fes das Arinadas Britanicas, assim de Guer ral 
como Mercantes:: — Que, todo o Navio; “que Poe 
-» encontrado. com e assaporte 1 ERja e debe der-dyjt 


— mea wrias | VItuRdL e 


e À 
e 


mo de Na do amiga , e livre a bandeira Pors! 
E 9 
| gueza em todos os mares; “de que somos ses 


potes 5º dando-se igualmente” todo 'o auxilio, 
| pedirem, tanto de Comboios, como: de di- 
eiro, e mantimentos, com preferencia ainda 


js mesmos: Britanicos: poiscdesta sorte be que 
Gram-Bretanhavama as Nações dignas da sua: 
jiisade ; existindo respeitada, fortes e indes 


| 


E endente do Universo. 


Es 
p 


| | 4 % Londres 18 de O cinêra de 1807. 3 


A! vista de tão generosas € constante amisa- 


a que temcs “prestado 9 thais extraordinario 


Srs “po Pri ? 


snhecimento com O penivel sacrificio de todaça 
«a substancia e sendo à Nação Britanica suma 
mente “culta emo todos, os Tamos de instrucção 3: 
0 | hhecendo optimam ente os Direitos “do homem 
| quaesquer circunstancias, - que elle se consides 
| sendo fimutmente teste munharoecular do: nimto” 
ptimento ; e”! imiseria; a queitudo estã infeliz- 
nós. comlbuma «divida geral 


nte reduzido entre 
jito superior, e pezada, como abandono dos: 
bres Artistas; desamparo: dasoFabricas, Agro 
ltura, “E Commercio Nacional, «desadrparo-de 
ido o bem'pulshico apola” grandissima fulta-ds: pro; 


eta GARE E mio ne 
DO dido 2 


DR a 
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tecção;, de patriotismo, . de humanidade: nã] 
Crivel, que esta Nação, Senhora de. todos os! 
res, respeitada , forte, é independente do Un 
So, tão amiga, que jura sem reserva defende: 
promover os Interesses do seu Alliado com dit, 
To, com mantimentos » Com aukilios de tod: 
qualidade, e isto com preferencia aos seus mes | 
Vassailos, e assim o manda publicar, em té; 
OS seus liínites, praticasse tom o nosso Soberall 
em situação tão triste, alguma protecção ihite; 
Mente Franceza cóm à infallivel desgraçã do | 
Alliado. Não he de esperar igualmente , que + 
Nação tão prudente, e tão Civilisada , se escanil 
lize, se com: dil igente cuidado passarmos “a ácu! 
do nosso amabilissitho Rei, é fiel Amigo, pat 
teando-lhe a verdade, 'é cortando esta torrente;| 
infelitidades , que nos devóra: Ella mais, quei 
hbuma outra, vê à nossa razão: e os sólidos fu. 
damentos da nossá' resolução tão justa + como hi 
dispensavel. “Vamos, cubramos de confusão 4 CH 
vérgonha essês Idealogistas refinados dé esieril Lj: 
teratura , que tendo o honroso nome. de sabios ,; E 
destinárão às dignidades » erásTIquezas sómente q 
Suas vigilias, prescindindo do melhor bem do Se 
beranio, e-da: Patria ; ou no-seu egoismo, e pari 
ticular interesse, no seu Silencio, - e inacção , ap! 
Provão sem honra a Tuina-total do Estado. 1 


| 
[ 


E 7 ww many 


VILLA A UI UZdLe 


Else SUB! 
WQue importa tambem, que os nobiliarios es-: 
À) cheios de nomes portentosos; trocou-se esse 
do amor da verdade, «a benificencia ; € da, 
| p esse perfeito Patriotismo; n'homa insene; 
| ade grosseira, se se tracla, de salvar aquel-: 
IR quem devem à sua grandeza; € n'humaã; 
l humildes chorão a sua: 
Grandes, e Heroicos: 
e subtrahir-vos a incans 
lis fadigas pelo bem, e augmento da Monar* 
à, e do Estedo, tinheis em muito pouco hu: 
vida dilatada, occupada sempre no bem da 
ria, trilhando de lado a lado do Universo cas 
hos innaceessiveis, juncados de immensos pes: 
ds; mas que em nada retardávão Os vossos pas* 
Id, o vosso infatigavel Patriotismo ; vinde por 
hão pouco reconhecet vossos Filhos, inspirar-lhes: 
Mosso valor; o vosso zelo; desperta-los deste to< 


esquecimento ; a que se entregirão, das vossas 
stres acçõens A Patria, a vossa Patria ques 
que jámais-sabita do vosso coração, val a” 


«cumbir'com o pêzo da suadesgraça. Receamos, 
4 verdade interromper hum instante a vossa im» 
préada satisfação; e Tegosijo; mas que remedio ;' 


vossos Filhos tem reduzido aos vossos retratos” 
x PPS ; . ar saoé Pega 

mente todo o seu Heroismo? Tem concitiado 
| 2 é un 's cditd 


39 


“hum odio geral pelo abuso dos vossos brilh' 
| merecinientos ? Tem feito o“Phrono' Simmar 
Pezido O infeliz Móonaiea,*o melhor home 
mundo.,"'o digno iaabenabyio de Reis“iag) 
“mó sintagma Pais da: Patria, vive em” 
fin sóbresaltos, ainda storm O seu: per 
elles o não desenganão; barbara indolencia'l À! 
sa de Bragança, e que tanto mereceo da, 
fidelidade extremosa, é quejustamente fazia!) 
sa gloria, vai a ser inatas “++ Que -borror bi) 
Exiz XVI não veio a ser victina da confusão] 
ral, em que os seus mesmos o precipitário 7a! 
Nação deixou de: cofirur inuito da infausta: Si] 
dessedesgraçado paiz? (9) Vinde judar-nos ;)] 
Tões nobibissimos, alivrar o nosso co semilhntei 
tastropbe:. na comyosco «desses mensageiros! 
Divindade » Que dem an ta expedição á a 
empreza. vs Uso os ra ! 
og Eita wo Ly coeth) 
Vamos dá salvação: da Patria : he tempo: Po 
is tidh “animai o noso piora ad séde constantes 


(8) Sobre as Recriro Ca Fi de Pracadeo Podem, ler. 
Estevão de Garivai, 1. 15, C, 22. Gil Goncalves de Avila. 
“Theairó “de las Grandezs dê Madrid, I 4 tit. del Edi 
de Estado de Portugal. Jogo Botero' nas Reteiásas Gaspari Bj) 
80, na vida do Duque D, Theod,;1.. 3. Eos aeRro o | 

- (9). Histoire Philosophique de ta. Revol, de Fr aa 
ante Fautin Désodoarde | , ele, etc, 


we -s Ei o dedo det he “SG YHIIY GUN Foriugale 
pi ; CAE 


y mesmo do vosso sangue. «+ Os rios susterão 
sas torrentes caudalosas ao som admiravel de 
alegria; o Universo inteiro se vera inunda- 
+ Gloria dos Portuguezes, muito superior à 
E tempos passados lhes grangearão a admi= 
o, e assombro de todas as Nações com os seus 
alhos militares... Vamos...» | 
| $ 10.º 

Que satisfação, e prazer não he para almas: 
iveis, e nobres, O acudir aos desgraçados, € 
| à salvo de mil precipicios a Patria, e nume- 
is familias, que a fome, a nudez, e a penu- 
, atacão desesperadamente, pondo em continuas 
ivulsões n'hum mar de lagrimas, a sua affli= 
a sua honra, a sua innocencia, à 
| virtude! Encher estes corações de alegria com 
Aremedio da sua desventura, 'e desamparo, he 
m bem tão delicioso, que parece igual a quan- 
; o Ceo póde conter para regalo de seus habitan- 
—Deixai os vossos divertimentos profanos, ho- 
»us doudos do seculo, os vossos espectaculos, 
e só servem de frustrar as vossas riquezas, esão 
Bd, caducos, e transitorios, como O fumo; olhai 
dindigencia de vossos irmãos com ternura de co- 
4 sua desgraça, achareis dentro de 


Í 


b A 
ção; acudi- 
»s huma fonte d'alegria muito acima das loucas 
venções do luxo, e da vaidade. Vamos todoe 


C 


dd 


acudir á Patria, e veremos os Anjos invejose, 


nossa ventura, +... Que medonho Fantasm| 
oppoem ainda a tão santa resolução... qd y 
lriga... esse verdugo devorador da innocer,; 
da honra, e da virtude; que traz comsigo t,| 
98 males imaginaveis para denegrir hum Phoj 
dº Athenas, hum Gomes Erejre mia nada de, 
disto póle escapar à sua voracidade escandal 
gue largas vistas elle não tem para impedir, e, 
solver as obras mais meritorias?. Elle fez de, 
parecer do Globo os mais poderosos Emperios. 
Historia offerece scenas espantosas., que lhe des) 
a sua origem: nos mesmos Elysios deliciosas 3 | 


e 


forão o desernpenho do Creadot para nossa || 
mitiva babitaação ; nesse lugar de perenne liber| 
de, de goso, e de paz, impenetravel ás neg| 
paixões, elle soube introduzir-se para expôr-na 
bum. sem numero de calamidades » € para fazer «| 
elementos, e da natureza, nossos inimigos pery 
tuos. O mesmo ser eterno +, € poderoso por esse 
cia, parece enfraquecer diante. deste monstro. 4 
Iniguidade, (10) A nossa marcha. não póde já s 
tão rápida, e violenta ; ella exige ainda a mi 
séria reflexão. Esca companheira inseparavel da h 
lriga, que sempre pálida, mirrada » e mesmoa; 
(10) Poenituit eum » quod hominem fecissel EM terra, Gen, || 


S , 
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IE com o bem dos outros, despede de sua line 
mil farpas, o fel, .e veneno de seu coração 
Ro, € vomita Tartareas ciladas no caminho 
Vo , e da gloria, vai cortar-nos os pas- 
| om os mais astuciosos, € formidaveis precipi- 
| 
| 


5 
| Tantas Eleições, que se fazem indispensa- 
ioso projecto ao 


Ppara tevar-mos O hósso glor 
e d'arranjo, dão 


E nltinão termo de perfeição, 
as duas Furias do Inferno pã- 


eria infinita a est 
o do seu furor: vejamos como» « 


Jesem penh 
SecçAO 3.º 


gal 


Ds 4a1s beneméritos sabem de ordinario escon= 

com buma prudente malicia, à preciosa con= 

E] " . 

cta, gue O Ceo lhes repartio, querendo conser= 

r sem tanto risco este dom especial do Pai das 
nte dão toda a gloria. Poe- 


pes, à quem justame 
s tem daqui já tirado os seus 


que devem fazer-se, deci= 
honradas tentativas da 
uito diffcil escolher 


teressados, esérios: 


as muito estimavei 
eroes. Às Eleições, 
ini à final destas nossas 
vação da Patria, é será m 
os mats desin 


ão são tão faceis de se conhecer. A gente do com- 
Cc 2 
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MUM, que tem nesta parte de dar-os prim | 
Passos, entende-se muito mal com os sympto!! 
que indicão os sentimentos do coração do hom 
Que escapão aos mais vivos observadores. O! 
Yo costuma preferir sempre sugeitos, que de! 
necidos no fundo do seu coração de merecime! 
Pessoaes, tem sómente a arte de agradar. E; 
cs Romanos se passava: finalmente aos empre 
da Republica alliciando o Povo. Os que tive | 
maior numero d'amigos em razão dos seus cg! 
daes, dependencias, OCcupações, e empregos )| 
do célebre nome de Doutor, que muitos usur/! 
bem contra a vontade de Minerva, e A Astr| 


tambem serão preferidos : º vulgo osjulga semi 


| 


| 


masiado discernimento os mais capazes; se hecl 
OS Mesmos pela sua vaidade » e afiectada scienc/ 
e pelo seu interesse particular, senão antecir| 
com o soborno a entrar nesse numero. Havil 
Conventienlos , e interrupções escandalosas nas mi 
mas Eleições, partidos, e mesmo ameaços ter 
veis, que horrorisem 95 mais sérios Eleitores. 'P| 
do isto vai transtornar a períeição da Obra; po! 
que nós os veremos Bgurar no Governo da Naçãe! 
sejão bons, sejão mãos » Nos empregos publicos tl 
dos mostrão o fio do panno. Que labyrintho é 
opiniões contrarias, e indiscretas não appareceri 
DO meio disto engrossando talvez partidos horra 
Fosos ! 


| 


CITRTOm vero emevereto E JUNO COM Fortugal. 
É 


| q 
Huns com DO raiado confundem com hiiá 
ustiça demasiadamente escrupulosa , e exacta 3 
sabem meio termo. Outros soberbos por ex= 
» sem elles mesmos o penetrarem, tendo aus 
om “huma vida desoccupada, e independente, 
E iisçado este bumor viperino; ou porque em fim 
iração do homem tem mil intrincados escon= 
ps, “mais súbtis, que o azougue, arrogão a si 
ihosamente huina subordinação pezada: a opi« 
|) de virtude junta à sua pouca litteratura põem 
ivo a sua consciencia nos seus olhos vendados 5 
à administração da Justiça tudo são caprichos » 
Qutros agarrados cégamente à Relia 
o tudo apprecião, € amão sem differença; os 
miciosos abusos; «que tanto a tem desacredita< 
»a pureza da sua moral, e santidade da sua 
Mtrina ; aquella energia da Divindade, que 
jma o seu caracter essencial, é que produzio 
npre os fenômenos mais admmiraveis na conver= 
o'dos Povos, na resignação, € constancia dos 
artyres, na perfeição de tantos exemplares de 
Eitude, que forão, € são ainda hoje a gloria, € 
honra do Mundo Christão em toda a parte. Que 
Esordens abominaveis não fara esta gente toda na 
?.. e; 


a 


3º 

Quem duvída tambem , que aqueles ho: 
estadistas, que se mettem a fallar de tudo | 
principios, ce sem respeito às sciencias mais | 
cadas, unicamente preparados com a fregu| 
lição dos Diarios » e certa habilidade natural | 
arranjar periodos, .e palavras com harmonia ,)| 
fem ao menos, pelas razões, . que temos dito! 
Eleitores de Comarca, ou mais adiante? Estesi; 
bios preposteros , que tudo salyrisão, e que 
correm dos segredos dos Gabinetes naso adunh 
e como se elles fossem o seu rendez-vous ,. irão; 
mar partido, e semear o espirito da discori) 
d'anarquia, e de confusão. O desgraçado Rei) 
França se vio exposto aos mais vergonhosos ini) 
tos d homens ejusdem furfuris, constituídos em) 
gisladores: a orgulhosa superioridade, que arroi 
vão asi, os fazia chamar-lhe sámente Luiz, v) 
peto, e aquelle, que tantos crimes. tinha perd 
do, e a mãos Cheias tinha espalhado tantos be; 
fícios, não foi digno de indulgencia perante |, 
gisladores tão vis, que fizerão a deshonra das] 
«Nação até o fim dos seculos, adia dal 
N 4.º gi o 
Como havemos de banir da nossa emprezs) 
escolha d'homens tão depravados, € evitar con, 
- Quencias tão alheias dos Justos fins, que nos Pr; 
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s-na decorosa conservação da Dynastia do 
da Religião Christãa, da Constituição! Cos 
avemos de promovêr sólidamente huma elei- 
|'homens imparciaes , sinceros amigos da Pa- 
d que tenhão huma educação bem organisada 
nte o Monarca, € toda a Real Familia, & 
com todos; que tenhão pureza de Religião; 
sejão desinteressados , experimentados , dóceis, 
OS, prudentes; que trabalhem no. bem com= 
dn com verdadeiro zêlo; que oução à todo O 
lindo com affabilidade; que Se não afferrem à 
fendencias particulares, € que; como bum Tor 
lido no meio das ondas encapeladas , sejão fir= 
s contra 08 ataques da Jisonja, do egoismo ; 
soborno, da amizade, e da paixão ! Qu à ma- 
Era de hum Medico sabio, e prudente , pesqui» 
Hm com madureza a origem do mal, as suas per 
osas rainificações; € eejão circunspectos na devi- 
applicação dos remedios ; não cortem com vio- 
ncia, € rãpidamente pernas e braços, quando 
mal não exigia operação tão barbara; não exasr | 
derem, os doentes não ouvindo as suas queixas, OU 


om imaginarios symptomas de morte, ou degans 
| + pondo-os fóra de estado de salvação? À 
alta de todos estes predicados trocará o dia em 


noute tormentosn, fará O avésso da nossa Regene- 
ração politica, € O retrato do Inferno. Que vaste 


tampo para os diabolicos entédos da Tntriga, | 
veja! nad am 
tado Q 5 Bj 
“ Oh! se nós pudessemos organisar bum Go 
ho d'aquelles homens veneraveis, a quem a K| 
experiencia do passado dá grandes vistasem tg 
que tem apeifeicoado à sua razão com hum| 
gular socêyo de espirito livre das loucas paixc; 
e dos caprichos da mocidade ; que se dirigem 
camente pela sabedoria : que disfructão huma) 
tude sólida pelo seu longo habito emdormar oss| 
humores; e que sem eusto gozão o nóbre 5 ed; 
prazer de escutar a verdade! Que faremos, qui 
do esta escolha admiravel he quasi impossivel? G| 
Perigosa empreza a nossa! Todavia he Niecessal 
acudir a este incendio devorador : vamos , rom, 
mos por todos estes embaraços perigosos, e mr 
tiferos do Erebo: façamos vêr á Patria, ae 
Mai terna, e carinhosa > a nossa sensibilidade e; 
tremosa, e viva » em tantas afilicções, que.a co 
sormmem ; dêmos-lhe o nosso coração , a nossa 
da; eo Senhor de tudo, que não olha com indi 
terença o bem, e o mal, sabe a eficacia, é pur) 
za do nosso fiel Patriotismo; elle supprirã a nos, 
grande fraqueza ; nem póde ser, que acudindocor. 
tão exacta vigilancia, e providencia ás: minima 
Precisões do mais pequenino. Insecto; elle percad 
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| a nossa urgentissina necessidade : esperemos 
a mais viva confiança o seu Poder nesta san< 
solução , e repetiremos sem cessar hymnos de 


or á sua gloria. 
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Que proporção tem O maduro arranjo, € poe 
destes Heroes Portuguezes com as deliberas 
| dispôticas, e ímpias façanhas do Apostata de 
Elis as Religiões, do morador de Santa Helena ! 
» O Povo (12) 0 confundia já com «Ípolhon 


jo exterminador , de que falla o Capitulo 9 de 
João no seu Apocalypse. Talera O estrago 5€- 


que o seu demasiado amor da singularidade, 


Ir) 
da gloria, a sua ancia de parecer-se com O To- 
| Poderoso , hia causando nas Nações. Deposuib 
Mentes de Colo, et exaltavit humiles. .. 

Guto, 

“He finalmente com hum sincéro amor à Deos; 
Religião, e ao Soberano, que Os nossos Im 
»rtaes Restauradores, enchendo d'assombro, é 
admiração as Idades; e as Nações, rompérão 
(11) Exposição dos Factos, ele. Por D. Pedro Cevalhoss 
solução de Talleyrand , etc. | mb: 

(12) Esta interpetração do Povo será tirada do livro intitus 
jo = Precursores do Ante-Christo; ou à Revolução . Fran= 
ga profetisada por S. João Evangelista. 2. Parlg, GC. 3. pas 
g 3, da Troducção Portugueza de 1848: 
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Falorosamente no dia Q1d' Agosto de 1890 pé 

tre os maiores obstáculos, para quebrar os di 

mos grilhões da-Patria, e reduzi-la, cómo | 

ca, à sua inteira liberdade, A. empresa foi pe 

dos os principios maravilhosa, eadmiravel: 4 
“era horroroso; o remedio difficultosissimo E à | 

cisa união da Fropa, e de tantas vontades 4 
sons diversissimas em classes, em genios, em, 
teresses , em costumes, em todo: e isto na | 
n'huma Cidade, mas em tantas; não só no pe 
ho Reino de Portugal » mas em todo o Conti 
te dos Brasis, e em [lhas tão distantes bumas| 
Ouiras; isto só bastava para fazér quasi imp 
vel o seu feliz exito, e unico ham tão raro || 
Foismo, Juntemos a isto a iacilidade, e prom, 
dão: no curto espaço de hum anno muda tude 
face, vem o Monarca, ube-se á Causa Commu| 
que o enche todo do mais perfeito contentamen” 
tudo he satisfação , tudo gosto, tudo alegria, À] 
ça-mos respeitavel na memoria de nossos Filho 
e de geração em geração na posteridade, tãoy 
tnoso, admiravel, e Heroico Patriotitno, q) 


merece a cterna gratidão dos Portuguezes, e on 
Nic mais distincto na Historia dos seculos, 
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faes portentos transmittidos 
De huma idade a outra idade 
Farão, que as futuras raças 
Honrem sempre a Divindade. 
Dirão, que olhou desde os Ceos 


Para a terra constern ada; 
rou c'o as nossas magoas 


Que enca 
| Desde a Celeste morada. 
Para escutar Os gemidos 

Dos Captivos maniatados; 
Para quebrar-lhes seus ferros , 
Quando à morte destinados : 


| Assim que seu nome Excelso 

| Vão contentes celebrando ; 

E de Sion as venturas 

| Em Sacros Hymnos cantando. 
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